
 

 

 

FITOTERAPIA CHINESA 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

Fundamentos da Medicina Tradicional Chinesa 

(MTC) 

 

Princípios da Medicina Tradicional Chinesa 

 

 

A Medicina Tradicional Chinesa (MTC) é um sistema milenar de cuidado 

com a saúde baseado em uma cosmovisão própria da natureza, do corpo 

humano e das doenças. Ao contrário da medicina ocidental, que é fortemente 

centrada na anatomia, fisiologia e farmacologia modernas, a MTC estrutura-

se em conceitos energéticos e simbólicos que buscam compreender o 

organismo como parte de um todo dinâmico e interdependente. Entre seus 

princípios fundamentais destacam-se o Yin-Yang, o Qi, o Sangue (Xue), a 

Essência (Jing) e os órgãos Zang-Fu, todos componentes essenciais para a 

compreensão do funcionamento do corpo segundo essa tradição. 

 

1. Yin-Yang: a dualidade dinâmica da existência 

O conceito de Yin-Yang é uma das bases filosóficas mais antigas da MTC. 

Originado do pensamento taoísta, ele descreve dois princípios 

complementares e interdependentes que regem todos os fenômenos do 

universo. Yin representa o frio, o escuro, o repouso, a interioridade e a 

matéria, enquanto Yang representa o calor, a luz, o movimento, a 

exterioridade e a energia. Nenhum dos dois existe isoladamente; estão 

sempre em constante transformação e equilíbrio dinâmico. 



 

 

Na MTC, a saúde resulta da harmonia entre Yin e Yang. Um excesso ou 

deficiência de qualquer um desses aspectos pode levar ao desequilíbrio e, 

consequentemente, à doença. Por exemplo, uma deficiência de Yin pode 

levar a sintomas como calor interno, insônia e secura, enquanto um excesso 

de Yang pode gerar agitação, calor, hipertensão e inflamações. O tratamento 

visa restaurar esse equilíbrio por meio de práticas como acupuntura, 

fitoterapia, alimentação terapêutica e exercícios energéticos como o Qi 

Gong. 

 

2. Qi: a energia vital 

O Qi (pronuncia-se “tchi”) é o conceito de energia vital que circula pelo 

corpo, sendo responsável por todas as atividades fisiológicas e metabólicas. 

É considerado o princípio ativo da vida, mantendo o organismo aquecido, 

nutrido e em movimento. O Qi flui pelos meridianos, canais energéticos que 

conectam todos os órgãos e sistemas, formando uma rede integrada. 

A produção e manutenção do Qi dependem de três fontes principais: o ar 

(respiração), os alimentos (digestão) e a Essência (Jing) armazenada nos rins. 

Existem diversos tipos de Qi, como o Qi do Coração (Xin Qi), do Fígado 

(Gan Qi), o Qi Defensivo (Wei Qi) e o Qi Nutritivo (Ying Qi), cada um com 

funções específicas. Um bloqueio, deficiência ou estagnação do Qi pode 

causar doenças, sendo o reequilíbrio energético um dos principais objetivos 

das terapias da MTC. 

 

 

 

 



 

 

3. Xue: o Sangue como manifestação material do Qi 

Embora compartilhe o nome com o sangue biológico, o Sangue (Xue) na 

MTC é um conceito mais amplo, sendo considerado uma manifestação densa 

e material do Qi. Ele é responsável por nutrir os órgãos, tecidos e mente 

(Shen), além de ancorar a consciência e manter a estabilidade emocional. 

O Sangue é produzido principalmente pelo Baço e pelo Estômago, com o 

suporte do Qi. A circulação eficaz do Sangue depende do Fígado, enquanto 

o Coração o governa. Deficiências de Xue podem provocar sintomas como 

pele seca, tontura, insônia, palidez e irregularidades menstruais. Já a 

estagnação do Sangue pode causar dores fixas, massas abdominais e 

alterações na coloração da pele. 

 

4. Jing: a Essência da vida 

O Jing, ou Essência, é uma substância vital profundamente enraizada no ser 

humano desde a concepção. É dividida em duas categorias: o Jing Pré-Natal 

(herdado dos pais) e o Jing Pós-Natal (adquirido por meio da alimentação e 

respiração). O Jing é armazenado nos rins e considerado a base para o 

crescimento, desenvolvimento, fertilidade, reprodução, envelhecimento e 

longevidade. 

Ao longo da vida, o Jing se consome gradualmente. Seu enfraquecimento 

pode levar a sinais de envelhecimento precoce, infertilidade, fragilidade 

óssea, perda de memória e debilidade geral. Como o Jing é difícil de ser 

reabastecido, muitas práticas da MTC visam protegê-lo e preservá-lo, 

especialmente por meio de um estilo de vida equilibrado e de terapias que 

fortalecem os rins. 

 



 

 

5. Zang-Fu: os órgãos e suas funções energéticas 

Na MTC, os órgãos são compreendidos não apenas por sua anatomia, mas 

por suas funções energéticas, emocionais e simbólicas. Os órgãos Zang são 

os órgãos “sólidos” (Coração, Fígado, Baço, Pulmões e Rins) e estão 

relacionados ao armazenamento de substâncias vitais (Qi, Sangue, Jing). Já 

os Fu são os órgãos “ocos” (Estômago, Intestino Delgado, Intestino Grosso, 

Vesícula Biliar e Bexiga), encarregados principalmente da transformação, 

transporte e excreção. 

Cada órgão Zang-Fu possui correspondências com emoções, sabores, 

estações do ano, cores, tecidos e sentidos. Por exemplo: 

• Coração (Xin): rege o sangue e a mente (Shen); associado à alegria e 

ao verão. 

• Fígado (Gan): regula o fluxo do Qi e o Sangue; ligado à raiva e à 

visão. 

• Baço (Pi): responsável pela digestão e produção de Qi e Sangue; 

relacionado à preocupação. 

• Pulmões (Fei): controlam a respiração e o Qi Defensivo; associados 

à tristeza e à pele. 

• Rins (Shen): armazenam o Jing; ligados ao medo, ossos e audição. 

Essa inter-relação entre corpo, mente e ambiente é um dos pilares que 

diferenciam a MTC de outras abordagens de saúde. A prática clínica visa 

equilibrar essas funções orgânicas de modo integrado, respeitando a 

individualidade de cada pessoa. 

 

 



 

 

Considerações Finais 

Os princípios da Medicina Tradicional Chinesa refletem uma visão holística 

e energética do corpo humano, em que saúde é sinônimo de equilíbrio entre 

forças opostas, circulação harmônica do Qi, integridade do Sangue e 

preservação do Jing. O sistema Zang-Fu permite entender as manifestações 

físicas, emocionais e espirituais da pessoa em seu contexto individual e 

ambiental. Compreender esses conceitos básicos é essencial para iniciar 

qualquer estudo ou aplicação segura e responsável da MTC, inclusive em 

áreas como acupuntura, fitoterapia e práticas corporais. 
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Teoria dos Cinco Elementos na Medicina Tradicional 

Chinesa 

 

A Teoria dos Cinco Elementos (Wu Xing) constitui um dos pilares da 

Medicina Tradicional Chinesa (MTC), sendo utilizada como um modelo 

simbólico para compreender os ciclos da natureza, as interações entre os 

órgãos do corpo humano e os processos fisiológicos e patológicos. Os cinco 

elementos — Madeira, Fogo, Terra, Metal e Água — não devem ser 

entendidos como substâncias físicas, mas sim como manifestações de 

qualidades, movimentos e transformações da energia vital (Qi). 

A partir dessa teoria, a MTC organiza os órgãos internos, emoções, cores, 

estações do ano, sabores, tecidos e funções fisiológicas em sistemas inter-

relacionados, que operam em harmonia para manter a saúde do indivíduo. 

Quando esse equilíbrio é rompido, surgem os distúrbios que, segundo a 

MTC, podem ser prevenidos ou tratados restaurando-se a harmonia entre os 

elementos. 

 

1. Fundamentos da Teoria dos Cinco Elementos 

Cada elemento possui características próprias e está associado a 

determinados fenômenos naturais, estruturas corporais e funções 

fisiológicas. Os cinco elementos interagem por meio de dois ciclos 

principais: 

• Ciclo de geração (Sheng): cada elemento gera o próximo — Madeira 

gera Fogo, Fogo gera Terra, Terra gera Metal, Metal gera Água e Água 

gera Madeira. Esse é um ciclo de nutrição e crescimento. 



 

 

• Ciclo de controle (Ke): cada elemento controla outro — Madeira 

controla Terra, Terra controla Água, Água controla Fogo, Fogo 

controla Metal e Metal controla Madeira. Esse é um ciclo de equilíbrio 

e moderação. 

Esses ciclos são fundamentais para o diagnóstico e o tratamento na MTC, 

permitindo compreender os excessos, deficiências e conflitos entre órgãos e 

sistemas. 

 

2. Elemento Madeira 

• Órgãos associados: Fígado (Zang) e Vesícula Biliar (Fu) 

• Estação: Primavera 

• Emoção: Raiva 

• Cor: Verde 

• Sabor: Ácido 

• Sentido: Visão 

• Tecido relacionado: Tendões 

A Madeira representa crescimento, expansão e flexibilidade, assim como as 

árvores que se estendem em direção ao céu. O Fígado, regido pela Madeira, 

é responsável por assegurar o fluxo suave do Qi e do Sangue, influenciando 

o humor, a digestão e o ciclo menstrual. Quando em desequilíbrio, a Madeira 

pode causar irritabilidade, dores musculares e distúrbios menstruais. 

 

 

 



 

 

3. Elemento Fogo 

• Órgãos associados: Coração (Zang) e Intestino Delgado (Fu) 

• Estação: Verão 

• Emoção: Alegria 

• Cor: Vermelho 

• Sabor: Amargo 

• Sentido: Fala e audição (associado à expressão) 

• Tecido relacionado: Vasos sanguíneos 

O Fogo simboliza calor, expansão e atividade intensa. O Coração, como 

órgão principal do Fogo, é considerado o imperador dos órgãos, pois governa 

o sangue e abriga o Shen (mente, consciência). O equilíbrio do Fogo 

proporciona clareza mental, sono restaurador e alegria. O excesso pode 

resultar em agitação, insônia e distúrbios cardíacos; a deficiência, por sua 

vez, pode causar apatia e confusão mental. 

 

4. Elemento Terra 

• Órgãos associados: Baço (Zang) e Estômago (Fu) 

• Estação: Entre estações (particularmente final do verão) 

• Emoção: Preocupação 

• Cor: Amarelo 

• Sabor: Doce 

• Sentido: Paladar 

• Tecido relacionado: Músculos 



 

 

A Terra representa nutrição, estabilidade e centralidade. O Baço e o 

Estômago são responsáveis pela digestão e pela produção do Qi e do Sangue 

a partir dos alimentos. A Terra forte está associada à boa digestão, vigor físico 

e clareza de pensamento. Em desequilíbrio, pode gerar excesso de 

preocupação, fadiga, distúrbios digestivos e retenção de umidade. 

 

5. Elemento Metal 

• Órgãos associados: Pulmão (Zang) e Intestino Grosso (Fu) 

• Estação: Outono 

• Emoção: Tristeza 

• Cor: Branco 

• Sabor: Picante 

• Sentido: Olfato 

• Tecido relacionado: Pele e pelos 

O Metal simboliza ordem, purificação e discernimento. Os Pulmões 

governam a respiração e a distribuição do Qi defensivo (Wei Qi), além de 

atuarem na eliminação de impurezas. Também controlam a pele e os pelos. 

O equilíbrio do Metal promove imunidade forte, integridade emocional e 

senso de limites. Em desequilíbrio, pode levar à tristeza crônica, doenças 

respiratórias e problemas cutâneos. 

 

 

 

 



 

 

6. Elemento Água 

• Órgãos associados: Rins (Zang) e Bexiga (Fu) 

• Estação: Inverno 

• Emoção: Medo 

• Cor: Preto ou azul-escuro 

• Sabor: Salgado 

• Sentido: Audição 

• Tecido relacionado: Ossos e dentes 

A Água simboliza profundidade, introspecção e reserva de energia. Os Rins 

armazenam a Essência (Jing), controlam o crescimento, a reprodução, os 

ossos e o equilíbrio hídrico. Representam a base da vitalidade e da 

longevidade. O bom funcionamento do elemento Água assegura resistência 

física e mental. Um desequilíbrio pode se manifestar como medo excessivo, 

problemas ósseos, perda auditiva e exaustão. 

 

7. Aplicações clínicas da Teoria dos Cinco Elementos 

Na prática clínica da MTC, a teoria dos Cinco Elementos auxilia na análise 

de relações entre sintomas e órgãos, na elaboração de diagnósticos 

diferenciais e na formulação de tratamentos personalizados. Por exemplo, 

uma pessoa com problemas digestivos, músculos fracos e excesso de 

preocupação pode ter um desequilíbrio no elemento Terra. Se, além disso, 

apresentar tristeza crônica e problemas de pele, pode haver um excesso de 

Terra controlando excessivamente o Metal. 



 

 

Além disso, o uso de alimentos, fitoterápicos e práticas energéticas como o 

Qi Gong também pode ser orientado com base na predominância ou 

deficiência de certos elementos no organismo. 

 

Considerações Finais 

A Teoria dos Cinco Elementos oferece uma estrutura simbólica rica para a 

compreensão da natureza e do ser humano como parte de um todo integrado. 

Sua aplicação na MTC permite observar os padrões energéticos que 

influenciam a saúde e a doença, promovendo uma abordagem holística, 

preventiva e equilibrada. Mais do que um sistema de classificação, os Cinco 

Elementos ensinam que o bem-estar depende da harmonia entre os aspectos 

físicos, emocionais e ambientais da vida. 
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Conceito de Saúde e Doença na Medicina Tradicional 

Chinesa 

 

A Medicina Tradicional Chinesa (MTC) oferece uma visão holística e 

energética da saúde e da doença, profundamente distinta dos paradigmas 

biomédicos ocidentais. Sua base teórica está ancorada em princípios 

filosóficos como o Taoismo e o Confucionismo, que veem o ser humano 

como parte integrante da natureza e do cosmos. Nesse contexto, saúde não é 

a simples ausência de sintomas, mas a expressão do equilíbrio dinâmico entre 

o corpo, a mente, o espírito e o ambiente. 

Na MTC, todos os fenômenos vitais decorrem da interação entre as forças 

opostas e complementares do Yin e Yang, bem como da livre circulação do 

Qi (energia vital), do Xue (sangue), dos Jin Ye (líquidos corporais) e da 

Essência (Jing). A doença, por sua vez, é entendida como uma manifestação 

de desequilíbrio energético ou de perturbação nos fluxos dessas substâncias 

vitais. Com base nessa concepção, o diagnóstico e o tratamento visam 

restaurar a harmonia e a fluidez, mais do que combater agentes específicos. 

 

1. Saúde como equilíbrio dinâmico 

A saúde, segundo a MTC, é o estado de harmonia entre Yin e Yang, entre os 

órgãos Zang-Fu e entre o organismo e seu meio ambiente. A manutenção 

dessa harmonia depende da circulação fluida e equilibrada do Qi e do 

Sangue, do funcionamento regular dos órgãos internos e da integridade das 

substâncias fundamentais do corpo. 

 



 

 

Esse equilíbrio é dinâmico e está em constante adaptação frente às mudanças 

sazonais, emocionais, climáticas e alimentares. O organismo saudável é 

aquele que possui capacidade de se ajustar a essas influências, preservando 

sua estabilidade funcional. Portanto, saúde não é um estado estático, mas um 

processo contínuo de autorregulação e adaptação. 

O conceito de Zheng Qi (energia correta) é central: refere-se à energia vital 

que protege o corpo e sustenta sua capacidade de resistir a doenças. Um 

Zheng Qi forte promove resistência física e emocional; sua fraqueza facilita 

a invasão de fatores patogênicos. 

 

2. Doença como ruptura do equilíbrio energético 

A doença é interpretada como um resultado da desarmonia interna ou da 

invasão de fatores patogênicos que perturbam o equilíbrio do corpo. Esses 

fatores podem ser classificados em: 

a) Fatores patogênicos externos (Li Qi) 

Conhecidos como "seis excessos", esses fatores são: Vento (Feng), Frio 

(Han), Calor (Re), Umidade (Shi), Secura (Zao) e Calor de Verão (Shu). 

Embora naturais, tornam-se patogênicos quando o corpo está enfraquecido 

ou quando a exposição é excessiva. Cada um possui características 

específicas: 

• Vento: provoca movimentos súbitos, tremores e migratividade dos 

sintomas. 

• Frio: contrai, bloqueia e desacelera; pode causar dores e rigidez. 

• Calor: acelera, inflama e consome os líquidos corporais. 

• Umidade: pesa, obstrui e persiste; relacionada a inchaços e secreções. 



 

 

• Secura: resseca mucosas e pele; pode lesar o Pulmão. 

• Calor de Verão: combina calor e umidade, afetando o coração e o 

baço. 

A penetração desses fatores depende da resistência do Zheng Qi. Quando ele 

é forte, o corpo repele as influências nocivas. Quando está deficiente, os 

fatores externos podem entrar e gerar desequilíbrios. 

b) Fatores patogênicos internos (Qi Qing) 

As emoções também são consideradas fontes importantes de desequilíbrio. 

Há sete emoções principais: alegria, raiva, preocupação, reflexão excessiva, 

tristeza, medo e choque. Quando intensas ou prolongadas, essas emoções 

afetam diretamente os órgãos Zang-Fu: 

• Raiva: prejudica o Fígado 

• Alegria excessiva: perturba o Coração 

• Preocupação: enfraquece o Baço 

• Tristeza: lesa o Pulmão 

• Medo: atinge os Rins 

As emoções são normais, mas tornam-se patológicas quando não são 

processadas adequadamente ou quando ocorrem com intensidade 

desproporcional. O tratamento visa restaurar o equilíbrio emocional e a 

harmonia mente-corpo, muitas vezes por meio da regulação do Qi. 

c) Fatores patogênicos mistos e outros 

Além dos fatores internos e externos, existem causas mistas, como erros 

alimentares, estilo de vida inadequado, excesso de trabalho, relações sexuais 

desreguladas e traumas físicos. Esses fatores afetam o funcionamento dos 

órgãos, a produção de Qi e Sangue e a integridade do Jing (Essência).  



 

 

O envelhecimento natural, por exemplo, é visto como o enfraquecimento 

gradual do Jing dos Rins, enquanto a fadiga crônica pode indicar falha do 

Baço em produzir energia. 

 

3. Prevenção e promoção da saúde 

A MTC valoriza profundamente a prevenção (Zhi Wei Bing), cuja prática 

remonta a textos clássicos como o Huang Di Nei Jing, que afirma que o 

melhor médico é aquele que evita que a doença surja. Isso é feito por meio 

da harmonização do estilo de vida, alimentação balanceada, práticas 

energéticas e regulação emocional. 

Entre as principais estratégias preventivas da MTC destacam-se: 

• Alimentação adequada às estações e ao biotipo 

• Equilíbrio entre trabalho e repouso 

• Prática regular de exercícios como Qi Gong e Tai Chi 

• Evitar emoções excessivas e cultivar a serenidade 

• Uso de plantas e fórmulas suaves para fortalecer o Qi e prevenir 

doenças sazonais 

A prevenção não se limita a evitar doenças, mas visa promover vitalidade, 

longevidade e equilíbrio entre o indivíduo e seu ambiente. 

 

 

 

 

 



 

 

Considerações Finais 

Na Medicina Tradicional Chinesa, saúde e doença são compreendidas em 

uma lógica energética, relacional e holística. A saúde depende do equilíbrio 

entre forças opostas, da fluidez do Qi e do Sangue e da capacidade adaptativa 

do corpo diante dos estímulos ambientais e emocionais. A doença, por sua 

vez, decorre da ruptura desse equilíbrio por fatores patogênicos externos, 

internos ou mistos. 

A ênfase na prevenção e na autorregulação torna a MTC não apenas um 

sistema terapêutico, mas uma filosofia de vida orientada ao cultivo da 

harmonia. Essa abordagem amplia a compreensão da saúde como um estado 

integral de bem-estar, em que corpo, mente e espírito coexistem em 

equilíbrio com o mundo natural. 
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